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  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.
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  O lugar da lei 


  A esperança 


  A beleza da sexualidade 


  O casamento cristão 


  A santificação na velha e na nova aliança 




  Carta de Paulo aos




  Gálatas




  Ir para índice de capítulos




  É possível que esta tenha sido a primeira carta de Paulo preservada no Novo Testamento. O principal assunto tratado é típico dos primeiros anos da Igreja cristã, em que os cristãos eram, na sua maioria, de origem judaica e os novos convertidos recebiam muita pressão para aderir também à velha aliança e se submeter à Lei de Moisés, à circuncisão, às festas judaicas, etc. Paulo escreve esta carta para explicar a radical diferença que a morte e ressurreição de Jesus trouxeram, inaugurando uma nova aliança com Deus. Em boa parte do conteúdo, há paralelos entre Gálatas e a carta aos Romanos, e ambas as cartas auxiliam e aprofundam na compreensão uma da outra. O convite de Gálatas é para descobrirmos e entendermos a diferença que faz a liberdade que Cristo traz, para assim podermos viver uma vida realmente nova.




   








  Gálatas 1




  Saudação




  1 Eu, Paulo, escrevo esta carta — eu que fui chamado para ser apóstolo, não por pessoas ou por meio de uma pessoa, mas por Jesus Cristo e por Deus, o Pai, que ressuscitou Jesus da morte.




   1.1 O Pai, que ressuscitou Jesus. O Deus supremo, que gera vida vencendo a morte, é quem nos deu a sua paz e a sua graça (v. 3). Veja Ef 1.1, nota.




  2 Todos os irmãos que estão aqui comigo mandam saudações às igrejas da Galácia.




  3 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês!




  4 Em obediência à vontade do nosso Deus e Pai, Cristo se entregou para ser morto a fim de tirar os nossos pecados e assim nos livrar deste mundo mau.




   1.4 a fim de tirar os nossos pecados. Esta frase resume a mensagem do evangelho: Jesus Cristo entregou-se para nos salvar de nossos pecados (e do castigo, que cai sobre este mundo), e tudo isso está de acordo com a vontade de Deus.




  5 A Deus seja a glória para todo o sempre! Amém!




  O outro evangelho




  6 Estou muito admirado com vocês, pois estão abandonando tão depressa aquele que os chamou por meio da graça de Cristo e estão aceitando outro evangelho.




   1.6-7 estão abandonando tão depressa. A inconstância da fé e das convicções dos gálatas impressionou Paulo: eles receberam o evangelho pela graça de Deus em Cristo e saíram da servidão, mas agora estavam regredindo espiritualmente, devido a pressões de líderes que queriam impor leis, regras e práticas da velha aliança de Moisés. Os gálatas precisavam novamente aprender a descansar, confiando na suficiência exclusiva do sacrifício de Cristo: nada mais precisa ser acrescentado ou pago. Nós também estamos em contato com essa tentação. É tentadora a ideia de abandonar a fé e seguir outras doutrinas. Parece mais fácil confiar em nosso bom comportamento e obediência do que na morte e ressurreição de Cristo; mas isso seria tentar criar outro evangelho, o que simplesmente não existe. Somente crendo em Cristo é que podemos ser salvos de nossos pecados e resgatados desse mundo perverso. Veja o quadro “Os pecados e a salvação em Jesus” (Jo 3).




  7 Na verdade não existe outro evangelho, porém eu falo assim porque há algumas pessoas que estão perturbando vocês, querendo mudar o evangelho de Cristo. 8 Mas, se alguém, mesmo que sejamos nós ou um anjo do céu, anunciar a vocês um evangelho diferente daquele que temos anunciado, que seja amaldiçoado! 9 Pois já dissemos antes e repetimos: se alguém anunciar um evangelho diferente daquele que vocês aceitaram, que essa pessoa seja amaldiçoada! 10 Por acaso eu procuro a aprovação das pessoas? Não! O que eu quero é a aprovação de Deus. Será que agora estou querendo agradar as pessoas? Se estivesse, eu não seria servo de Cristo.




   1.10 Por acaso eu procuro a aprovação das pessoas? Todos nós gostamos de ter a aprovação das outras pessoas. Muitas vezes nossa própria autoestima deriva disso. Mas Paulo insiste que o nosso valor vem do que Deus pensa a nosso respeito — e somos de infinito valor pra ele. É difícil agradar a Deus e aos homens. Em geral as duas coisas não combinam e temos de decidir quem é mais importante. Neste caso, pessoas que procuram nos afastar de crer na graça de Deus e nos fazer voltar a depender de nosso comportamento devem ser rejeitadas, pois isso é muito importante, vital.




  Como Paulo se tornou apóstolo




  11 Meus irmãos, eu afirmo a vocês que o evangelho que eu anuncio não é uma invenção humana.




   1.11 o evangelho… não é uma invenção humana. O evangelho de Deus é sobrenatural e tem poder sobrenatural. Não vem de homens nem de criação humana. Ele tem o poder de mudar vidas porque vem de Deus.




  12 Eu não o recebi de ninguém, e ninguém o ensinou a mim, mas foi o próprio Jesus Cristo que o revelou para mim.




  13 Vocês ouviram falar de como eu costumava agir quando praticava a religião dos judeus. Sabem como eu perseguia sem dó nem piedade a Igreja de Deus e fazia tudo para destruí-la.




   1.13 perseguia sem dó. Vivências e convicções espirituais atingem e organizam as profundidades psíquicas do ser humano, determinando crenças e estilo de vida, para o bem ou para o mal. Até pessoas bem-intencionadas e defensoras da verdade doutrinária, como Paulo no seu judaísmo, podem ser agentes de destruição. Jamais se pode admitir práticas que gerem preconceitos, perseguições e violência contra pessoas e grupos, seja em nome de Deus, ou de Cristo, do evangelho ou do Espírito Santo.




  14 Quando praticava essa religião, eu estava mais adiantado do que a maioria dos meus patrícios da minha idade e seguia com mais zelo do que eles as tradições dos meus antepassados.




  15 Porém Deus, na sua graça, me escolheu antes mesmo de eu nascer e me chamou para servi-lo. E, quando ele resolveu 16 revelar para mim o seu Filho a fim de que eu anunciasse aos não judeus a boa notícia a respeito dele, eu não fui pedir conselhos a ninguém.




   1.14-15 Porém Deus… me chamou. O percurso religioso de Paulo e sua conversão ilustram a iniciativa soberana e graciosa de Deus, que o livrou da lógica racionalista e do apego à letra da lei e a tradições. A manifestação de Jesus ressurreto quebrou sua rigidez e abriu sua compreensão para a soberana graça de Deus, que não depende de construção religiosa humana. antes mesmo de eu nascer. O exemplo de Paulo ilustra perfeitamente como a soberania de Deus não limita a vontade humana, mas vai muito além dela. Mesmo escolhido antes de nascer, Paulo comete erros terríveis, como a perseguição à igreja (v. 13). No plano de Deus ele estava contemplado desde sempre. No plano humano, foi a partir da sua conversão, e depois de acolhido e assessorado por Ananias e Barnabé, que ele participou da rede da igreja em construção, como fiel testemunha de Jesus (At 9.10-19,27).




   1.16-17 quando ele resolveu revelar para mim o seu Filho. Deus se revela a nós no tempo dele, no momento certo. Podemos sempre orar para que Deus se mostre a todos no seu devido tempo. Ele pode nos mudar tanto, que aquele que perseguia a Igreja agora se tornou seu mais ardente discípulo e servidor. não fui pedir conselhos. As iniciativas de Deus nem sempre se encaixam nos padrões e hierarquias estabelecidos.




  17 E também não fui até Jerusalém para falar com aqueles que eram apóstolos antes de mim. Pelo contrário, fui para a região da Arábia e depois voltei para Damasco. 18 Três anos depois, fui até Jerusalém para pedir informações a Pedro e fiquei duas semanas com ele. 19 E não falei com nenhum outro apóstolo, a não ser com Tiago, irmão do Senhor.




  20 O que estou escrevendo a vocês é verdade. Deus sabe que não estou mentindo.




  21 Depois fui para as regiões da Síria e da Cilícia. 22 Durante esse tempo as pessoas das igrejas da Judeia não me conheciam pessoalmente. 23 Elas somente tinham ouvido o que outros diziam: “Aquele que antes nos perseguia está anunciando agora a fé que no passado tentava destruir!”




   1.23 Aquele que antes nos perseguia está anunciando agora a fé. Um encontro com Jesus muda muito nossa vida. Agora Paulo conhecia a verdade e o caminho para a salvação dos pecados. Ele queria convencer a todos de que eles também poderiam alcançar a graça e a paz com Deus. A transformação — a mudança do homem interior e exterior — é Deus quem opera. A nós cabe ser um instrumento, um canal da graça de Deus.




  24 E louvavam a Deus por minha causa.








  Gálatas 2




  Paulo e os outros apóstolos




  1 Catorze anos depois, eu voltei para Jerusalém com Barnabé e levei Tito comigo. 2 Voltei para lá porque Deus me revelou que eu devia fazer isso. Ali, numa reunião particular com os líderes da igreja, eu expliquei a eles a mensagem do evangelho que anuncio aos não judeus. Eu não queria que o trabalho que tinha feito e estava fazendo fosse um trabalho perdido.




   2.2 porque Deus me revelou. A busca constante e dedicada de Deus nos leva a ter comunhão com ele. Na revelação de Deus, em conhecê-lo mais, está a revelação de quem nós somos.




  3 Tito estava comigo, mas ele não foi obrigado a circuncidar-se, embora ele não seja judeu. 4 Porém alguns tinham se juntado ao nosso grupo, fazendo de conta que eram irmãos na fé, e queriam circuncidá-lo. Eram homens que tinham entrado para o grupo como espiões a fim de espiar a liberdade que temos por estarmos unidos com Cristo Jesus e para nos tornar escravos de novo.




   2.4 queriam circuncidá-lo. A circuncisão era um ato sacerdotal ordenado na lei de Moisés, executado no oitavo dia de nascimento de um menino, em que era extraído um excesso de pele que cobre o pênis; ela se tornou a marca de pertencer ao povo judeu, escolhido de Deus no Antigo Testamento. A despeito de toda importância sanitária, cultural, religiosa e como marca de identidade, a circuncisão, segundo Paulo, não tinha e não tem poder em si mesma para prover salvação. A única marca que garante o pertencimento eterno a Deus é o selo do Espírito Santo no coração dos que recebem a Jesus como Salvador. Somente Cristo traz a liberdade de tudo e de todos. Seu sacrifício tem eficácia eterna e seu amor é sem fim. Isto é mais do que suficiente para nossa libertação interior e fonte de alegria. a liberdade que temos… com Cristo Jesus. Uma diferença fundamental entre o povo de Deus na velha e na nova aliança é a obrigação de guardar toda a lei de Deus (5.3). O fato de Jesus ter cumprido a lei, ter morrido crucificado por causa disso e ter ressuscitado nos liberta desse peso e abre a possibilidade de viver com Deus numa liberdade antes inimaginável. Veja o quadro “Velha aliança e nova aliança” (Jo 1).




  5 Mas em nenhum momento nós cedemos, pois queríamos que vocês tivessem o verdadeiro evangelho.




  6 E aqueles que pareciam ser os líderes da igreja — digo isso porque para mim não importa o que eles eram, pois Deus não julga pela aparência — aqueles líderes, repito, não me deram nenhuma ideia nova.




   2.6 Deus não julga pela aparência. Deus não julga pela aparência, mas pelo que está no nosso coração. Perante Deus todos os seres humanos são iguais. Embora Paulo se refira nesta carta à igualdade entre judeus e gentios, este princípio se aplica a toda humanidade em geral.




  7 Pelo contrário, eles viram que Deus me tinha dado a responsabilidade de anunciar o evangelho aos não judeus, assim como tinha dado a Pedro a responsabilidade de anunciá-lo aos judeus. 8 Pois pelo poder de Deus fui feito apóstolo para anunciar o evangelho aos não judeus, assim como Pedro foi feito apóstolo para anunciar o evangelho aos judeus. 9 Por isso Tiago, Pedro e João, que eram considerados os líderes da igreja, reconheceram que Deus me tinha dado essa tarefa especial. E, como sinal de que éramos todos companheiros, eles deram a mim e a Barnabé um aperto de mãos. E todos nós combinamos que eu e Barnabé iríamos trabalhar entre os não judeus e eles, entre os judeus.




   2.9 todos nós combinamos. Possivelmente seja a resolução da reunião em Jerusalém (narrada em At 15), fundamental para que a fé em Jesus não se tornasse exclusiva nem de judeus nem de gentios.




  10 Eles nos pediram só uma coisa: que lembrássemos dos pobres das igrejas deles, e isso eu sempre tenho procurado fazer.




   2.10 que lembrássemos dos pobres. A pobreza sempre estará presente, em todos os povos, e nunca deve ser esquecida. Os cristãos devem se lembrar dos pobres: é fácil querer as coisas materiais para nós e esquecer de dividir com quem tem necessidade. Paulo organizou uma coleta de recursos em todas as igrejas que organizou e visitou, com o propósito de auxiliar os cristãos empobrecidos em Jerusalém. Veja 2Co 8—9.




  Paulo fica contra Pedro em Antioquia




  11 Porém, quando Pedro veio para Antioquia da Síria, eu fiquei contra ele em público porque ele estava completamente errado. 12 De fato, antes de chegarem ali alguns homens mandados por Tiago, Pedro tomava refeições com os irmãos não judeus. Mas, depois que aqueles homens chegaram, ele não queria mais tomar refeições com os não judeus porque tinha medo dos que eram a favor de circuncidar os não judeus. 13 E também os outros irmãos judeus começaram a agir como hipócritas, do mesmo modo que Pedro. E até Barnabé se deixou levar pela hipocrisia deles. 14 Quando vi que eles não estavam agindo direito, de acordo com a verdade do evangelho, eu disse a Pedro na presença de todos: “Você é judeu, mas não está vivendo como judeu e sim como não judeu. Então, como é que você quer obrigar os não judeus a viverem como judeus?”




   2.11-14 Pedro… completamente errado. O fato de ter sido escolhido por Deus para abrir o caminho da salvação aos não judeus não livra Pedro de errar — nem ele, nem nenhum de nós, é infalível. fiquei contra ele em público. Paulo conversou com Pedro diretamente, não falou pelas costas, nem fez fuxico, mas confrontou a Pedro com o problema que ele via.




  Os judeus e os não judeus são salvos pela fé




  15 O fato é que nós somos judeus de nascimento e não “pecadores não judeus”, como eles são chamados. 16 Mas sabemos que todos são aceitos por Deus somente pela fé em Jesus Cristo e não por fazerem o que a lei manda. Assim nós também temos crido em Cristo Jesus a fim de sermos aceitos por Deus pela nossa fé em Cristo e não por fazermos o que a lei manda. Pois ninguém é aceito por Deus por fazer o que a lei manda. 17 Ao procurarmos ser aceitos por Deus por estarmos unidos com Cristo, fica claro que somos “pecadores” como os não judeus. Mas será que isso quer dizer que Cristo trabalha em favor do pecado? Claro que não!




   2.15-17 são aceitos por Deus somente pela fé. Existiam diferenças grandes entre judeus e não judeus (v. 15), mas todos são pecadores que só se salvarão pela fé em Jesus, e não por comportamento obediente (v. 16). Aqui Paulo começa a tratar do mesmo assunto da sua carta aos Romanos, ou seja, como um pecador pode ser aceito por Deus. Não somos justificados porque somos bonzinhos ou nos comportamos bem. Somos justificados pela confiança em Deus, no que Jesus fez por nós.




  18 Se eu, depois de ter destruído a lei, começar a construí-la de novo como meio de ser aceito por Deus, aí, sim, fica claro que eu havia quebrado a lei. 19 Pois, quanto à lei, estou morto, morto pela própria lei, a fim de viver para Deus. Eu fui morto com Cristo na cruz. 20 Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo é quem vive em mim. E esta vida que vivo agora, eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se deu a si mesmo por mim. 21 Eu me recuso a rejeitar a graça de Deus. Pois, se é por meio da lei que as pessoas são aceitas por Deus, então a morte de Cristo não adiantou nada!




   2.19-21 Eu fui morto com Cristo. Essa é a base da vida eterna, e também da santificação nesta vida atual. A fé nos torna unidos com Cristo em sua morte e sua ressurreição, e essa transformação se reflete cada dia em nossa vida: a boa lei de Deus não é válida para a nova vida com Cristo, pois ela era destinada a regular a velha vida (3.24) até que viesse Jesus. não sou eu quem vive. De fato, a nova vida é gerada por Jesus Cristo no interior daqueles que nele creem. Já estamos mortos para este mundo, pela fé em Cristo. Nossa vida natural de agora ainda não mostra essa novidade completa, por isso nós a vivemos pela fé no Filho de Deus que nos ama. Uma atitude diferente — como a de exigir obediência às leis — seria rejeitar a graça de Deus (v. 21), desprezando o valor da morte de Cristo. É a vida de Jesus dentro de nós que traz o poder sobrenatural para vivermos uma vida que agrade a Deus.








  Gálatas 3




  Lei ou fé




  1 Ó gálatas sem juízo! Quem foi que enfeitiçou vocês? Na minha pregação a vocês eu fiz uma descrição perfeita da morte de Jesus Cristo na cruz; por assim dizer, vocês viram Jesus na cruz. 2 Respondam somente isto: vocês receberam o Espírito de Deus por terem feito o que a lei manda ou por terem ouvido a mensagem do evangelho e terem crido nela?




   3.1-5 vocês receberam o Espírito de Deus. Quem passa a crer em Jesus Cristo recebe o Espírito Santo em sua vida. O Espírito é Deus habitando o cristão, e produzindo nele um processo de transformação em filhos e filhas de Deus (Jo 1.12). Portanto, sem o Espírito Santo não há como viver vida nova; pelo esforço humano o máximo que se consegue são as “obras da carne”, produção da nossa natureza humana, que não têm nenhuma qualidade de vida eterna. Às vezes cristãos são enganados por essa “falsa santidade” (veja Cl 2.22-23). Já o Espírito Santo vai produzir frutos no coração do cristão, qualidades que nós simplesmente não teríamos condições de produzir: amor, alegria, paz (veja a lista completa em 5.22-23). Tudo o que podemos fazer é ouvir a mensagem sobre a cruz de Cristo e crer nela (v. 5) — tudo nasce da fé em Jesus.




  3 Como é que vocês podem ter tão pouco juízo? Vocês começaram a sua vida cristã pelo poder do Espírito de Deus e agora querem ir até o fim pelas suas próprias forças? 4 Será que as coisas pelas quais vocês passaram não serviram para nada? Não é possível! 5 Será que, quando Deus dá o seu Espírito e faz milagres entre vocês, é porque vocês fazem o que a lei manda? Não será que é porque vocês ouvem a mensagem e creem nela?
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    O lugar da lei


    Leia o quadro
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  6 Lembrem do que as Escrituras Sagradas dizem a respeito de Abraão: “Ele creu em Deus, e por isso Deus o aceitou.” 7 Portanto, vocês devem saber que os verdadeiros descendentes de Abraão são os que têm fé. 8 Antes que isso acontecesse, as Escrituras viram que Deus ia aceitar os não judeus por meio da fé. Por isso, antes de chegar o tempo, elas anunciaram a boa notícia a Abraão, dizendo: “Por meio de você, Deus abençoará todos os povos.” 9 Abraão creu e foi abençoado; portanto, todos os que creem são abençoados como ele foi.




  10 Os que confiam na sua obediência à lei estão debaixo da maldição de Deus. Pois as Escrituras Sagradas dizem: “Quem não obedece sempre a tudo o que está escrito no Livro da Lei está debaixo da maldição de Deus.” 11 É claro que ninguém é aceito por Deus por meio da lei, pois as Escrituras dizem: “Viverá aquele que, por meio da fé, é aceito por Deus.” 12 Mas a lei não tem nada a ver com a fé. Pelo contrário, como dizem as Escrituras: “Viverá aquele que fizer o que a lei manda.”




   3.6-12 Abraão creu e foi abençoado. Deus é bom e abençoa livremente os que acreditam no que ele diz e faz. Abraão foi um homem que tinha seus defeitos, mas acreditou em Deus, e foi aceito e abençoado. Todos os que da mesma forma creem no Deus que enviou Jesus também são salvos e abençoados. Já os que confiam na sua obediência à lei estão perdidos, pois teriam de cumprir tudo com perfeição, e como ninguém consegue a perfeição, estão todos debaixo da maldição de Deus. Para entender mais sobre a vida pela fé e a vida pela lei, leia também o que Paulo diz em Rm 1—8. Veja o quadro “O lugar da lei”.




  13 Porém Cristo, tornando-se maldição por nós, nos livrou da maldição imposta pela lei. Como dizem as Escrituras: “Maldito todo aquele que for pendurado numa cruz!” 14 Cristo fez isso para que a bênção que Deus prometeu a Abraão seja dada, por meio de Cristo Jesus, aos não judeus e para que todos nós recebamos por meio da fé o Espírito que Deus prometeu.




   3.13-14 Cristo fez o que para nós era impossível. Num gesto de amor, tomou sobre si a maldição dos desobedientes, para que Deus finalmente pudesse habitar em nós através do Espírito Santo — naqueles que acreditam no que Jesus fez.
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